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O presente artigo tem como objetivo discutir os efeitos da convivência com 

animais de estimação sobre o bem-estar subjetivo dos tutores. A relação entre 

humanos e animais de estimação tem sido amplamente estudada devido aos 

seus potenciais benefícios para o bem-estar subjetivo. Pesquisas indicam que 

a interação com animais pode reduzir o estresse, promover emoções positivas 

e aumentar a sensação de apoio social. A partir de uma revisão da literatura, 

são explorados os conceitos de bem-estar subjetivo, os benefícios 

psicossociais da interação humano-animal e os mecanismos psicobiológicos 

subjacentes a essa relação. Estudos indicam que a posse de animais está 

associada à redução do estresse, aumento da percepção de suporte social, 

melhoria da saúde mental e maior satisfação com a vida. Contudo, também são 

analisados desafios e limitações dessa convivência. O artigo busca contribuir 

para a compreensão do papel dos animais de estimação como promotores de 

saúde emocional e qualidade de vida. 

O bem-estar subjetivo é um constructo psicológico que reflete como os 

indivíduos avaliam suas próprias vidas, incluindo aspectos emocionais e 

cognitivos (Diener et al., 1999). Em um contexto social cada vez mais 



urbanizado e caracterizado por relações interpessoais mediadas pela 

tecnologia, a busca por fontes alternativas de suporte emocional torna-se 

relevante. Nesse cenário, os animais de estimação emergem como importantes 

aliados na promoção da saúde mental e do bem-estar subjetivo (McConnell et 

al., 2011). 

A interação entre humanos e animais de companhia tem sido tema de interesse 

crescente, tanto na academia quanto na sociedade em geral, especialmente 

pelos impactos positivos que essa relação pode gerar no bem-estar subjetivo 

dos indivíduos. Estudos recentes destacam que possuir um animal está 

associado à redução de riscos para a saúde física e mental, incluindo a 

diminuição do risco de morte prematura e da solidão (Visão Saúde, 2021; 

Notícias ao Minuto, 2021). 

McConnell et al. (2011) demonstraram que pessoas com animais de estimação 

apresentam maior bem-estar do que aquelas sem animais. Além disso, foi 

verificado que os animais podem funcionar como fontes de suporte social, 

complementando as relações humanas e preenchendo lacunas emocionais dos 

seus tutores. 

O vínculo humano-animal é uma prática milenar. Estudos clássicos, como o de 

Friedmann et al. (1980), revelaram que vítimas de infarto que possuíam 

animais de estimação apresentaram maior longevidade, reforçando o potencial 

impacto positivo dos pets na saúde. 

Além disso, interações simples, como acariciar um animal, podem reduzir 

significativamente níveis de estresse, tensão arterial e frequência cardíaca 

(Shiloh et al., 2003). No entanto, a literatura também apresenta resultados 

mistos, com alguns estudos identificando associações negativas ou mesmo 

nulas entre a posse de animais e o bem-estar humano (Amiot & Bastian, 2015). 

A necessidade de pertencimento e de suporte social é considerada um dos 

pilares fundamentais para a manutenção do bem-estar psicológico e físico do 

ser humano (Baumeister & Leary, 1995; Maslow, 1968). Tradicionalmente, essa 

necessidade tem sido suprida por relações interpessoais, como vínculos 

familiares, amizades e relações amorosas. No entanto, a crescente presença 

de animais de estimação nos lares suscita questionamentos sobre o papel 

destes como provedores de suporte emocional. 
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